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Numa altura em que a noção de um “choque de

culturas” global ressoa fortemente – e preocupan-

temente – por todo o mundo, encontrar respos-

tas para as velhas questões sobre a melhor maneira

de gerir e mitigar os conflitos acerca da língua,

religião, cultura e etnicidade assumiu uma impor-

tância renovada. Para quem trabalha em desen-

volvimento, esta não é uma questão abstracta. Para

que o mundo atinja os Objectivos de Desenvol-

vimento do Milénio e acabe por erradicar a pobre-

za, tem que enfrentar primeiro, com êxito, o

desafio da construção de sociedades cultural-

mente diversificadas e inclusivas. Não só porque

fazê-lo com êxito é condição prévia para os países

se concentrarem adequadamente noutras priori-

dades do crescimento económico, a saúde e a edu-

cação para todos os cidadãos. Mas também

porque permitir às pessoas uma expressão cultural

completa é um fim importante do desenvolvi-

mento em si mesmo.

O desenvolvimento humano tem a ver,

primeiro e acima de tudo, com a possibilidade das

pessoas viverem o tipo de vida que escolheram

– e com a provisão dos instrumentos e das opor-

tunidades para fazerem as suas escolhas. Nos úl-

timos anos, o Relatório do Desenvolvimento
Humano tem defendido fortemente que esta é

uma questão, tanto de política, como de econo-

mia – desde a protecção dos direitos humanos até

ao aprofundamento da democracia. A menos

que as pessoas pobres e marginalizadas – que na

maioria das vezes são membros de minorias reli-

giosas, étnicas, ou migrantes – possam influenciar

acções políticas, a nível local e nacional, não é

provável que obtenham acesso equitativo ao

emprego, escolas, hospitais, justiça, segurança e

a outros serviços básicos.

O Relatório deste ano assenta nessa análise,

examinando cuidadosamente – e rejeitando – as

afirmações de que as diferenças culturais levam

necessariamente ao conflito social, económico e

político, ou de que os direitos culturais inerentes

deviam suplantar os direitos políticos e económi-

cos. Em vez disso, fornece um poderoso argu-

mento para descobrir modos de “satisfação nas

nossas diferenças”, como disse o Arcebispo

Desmond Tutu. Também oferece algumas ideias

concretas sobre o que significa, na prática, cons-

truir e gerir as políticas de identidade e cultura

de maneira consistente com os princípios funda-

mentais do desenvolvimento humano.

Por vezes, isso é relativamente fácil – por

exemplo, o direito de uma rapariga à educação

sobrepor-se-á sempre à reivindicação do pai de

um direito cultural de proibir a sua escolarização,

por razões religiosas ou outras. Mas a questão

pode ser muito mais complicada. Vejamos a edu-

cação em língua materna. Há provas persuasivas

de que os jovens têm mais êxito aprendendo na

sua própria língua. Porém, o que é uma vantagem

num determinado momento da vida – e, na ver-

dade, pode continuar a ser um princípio básico

de identidade indispensável ao longo da vida

toda – pode tornar-se uma desvantagem noutros

aspectos, quando a falta de proficiência em lín-

guas nacionais, ou internacionais, mais usadas

prejudicar gravemente as oportunidades de em-

prego. Como este Relatório torna claro, da acção

afirmativa ao papel dos meios de comunicação,

não existem regras fáceis, nem universais, sobre

a melhor maneira de construir sociedades multi-

culturais que funcionem.

Mesmo assim, há uma lição geral que é clara:

ter êxito não é simplesmente uma questão de

mudanças legislativas e de políticas, por mais

necessárias que elas sejam. As constituições e as

leis que protegem e dão garantias às minorias,

povos indígenas e outros grupos são uma base fun-

damental para liberdades mais amplas. Mas, a

menos que a cultura política também mude – a

menos que os cidadãos venham a pensar, sentir

e agir de modo a contemplar as necessidades e

Prefácio 
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aspirações de outros –, a verdadeira mudança não

acontecerá.

Quando a cultura política não muda, as con-

sequências são perturbadoramente claras. Dos

grupos indígenas descontentes da América Latina,

às minorias infelizes de África e da Ásia e aos

novos imigrantes de todo o mundo desenvolvido,

não resolver as razões de queixa de grupos mar-

ginalizados não cria apenas injustiça. Cria

verdadeiros problemas para o futuro: jovens

desempregados e descontentes, zangados com o

status quo e a exigirem mudança, muitas vezes

violentamente.

Esse é o desafio. Mas também há verdadeiras

oportunidades. A mensagem geral deste Relatório

é destacar o enorme potencial de construir um

mundo mais pacífico e mais próspero, pondo as

questões da cultura na corrente principal do pen-

samento e da prática do desenvolvimento. Não

para substituir as prioridades mais tradicionais que

continuarão a ser o nosso dia-a-dia – mas para as

completar e reforçar. O lado menos interessante

do desenvolvimento é que os países em desen-

volvimento podem muitas vezes recorrer a

tradições culturais mais ricas e mais diversifi-

cadas – venham elas da língua, arte, música, ou

doutras formas – do que os seus parceiros mais

ricos do Norte. A globalização da cultura de

massas – dos livros aos filmes e à televisão –

coloca, claramente, algumas ameaças significati-

vas às culturas tradicionais. Mas também abre

oportunidades, desde o significado limitado de

grupos prejudicados, como os aborígenes aus-

tralianos ou os esquimós árcticos penetrando

nos mercados mundiais de arte, até ao significado

mais amplo de criação de sociedades mais vi-

brantes, criativas e estimulantes.

Tal como todos os Relatórios de Desen-
volvimento Humano, este é um estudo inde-

pendente destinado a estimular o debate e a

discussão sobre um assunto importante, e não

uma declaração de política das Nações Unidas,

ou do PNUD. Porém, ao pegar num assunto

muitas vezes negligenciado por economistas do

desenvolvimento e ao colocá-lo firmemente no es-

pectro de prioridades para a criação de vidas

melhores e mais plenas, apresenta importantes

argumentos para o PNUD e seus parceiros con-

siderarem e actuarem no âmbito mais geral das

suas actividades. Este ano, também gostaria de

prestar uma homenagem especial a Sakiko

Fukuda-Parr, que está de saída após 10 anos de

liderança bem sucedida do nosso Gabinete do Re-

latório do Desenvolvimento Humano. Também

gostaria de apresentar agradecimentos especiais

a Amartya Sen, um dos padrinhos do desenvol-

vimento humano, que não só colaborou no

primeiro capítulo, mas também tem tido uma

enorme influência na formação do nosso pensa-

mento sobre este importante assunto.

A análise e as recomendações políticas deste Relatório não reflectem, necessariamente, as opiniões do Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento, do seu Conselho Executivo, ou dos seus Estados membros. O Relatório é uma publicação independente comissionada pelo

PNUD. É o fruto de um esforço de colaboração de uma equipa de consultores e conselheiros eminentes e da equipa do Relatório do

Desenvolvimento Humano. Sakiko Fukuda-Parr, Directora do Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, conduziu este esforço.

Mark Malloch Brown

Administrador, PNUD
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